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INFORMAÇÕES BÁSICAS
A revista Conjectura: filosofia e educação é uma publicação quadrimestral 

do Programa de Pós-Graduação em Educação e do Centro de Filosofia e 
Educação, da Universidade de Caxias do Sul (UCS). Disponível online, vem 
divulgando, desde 1992, pesquisas relativas aos problemas centrais da Filosofia e 
da Educação, incluindo interrogações interdisciplinares que busquem esclarecer 
a relação entre a prática educativa e questionamentos filosóficos. A revista é 
multilíngue e publica trabalhos em português, espanhol, francês, inglês, italiano 
e alemão, na forma de artigos inéditos, mas também poderão ser publicados 
documentos inéditos, resenhas críticas, debates, traduções, notas relativas a 
eventos e anúnc os de revistas científicas da área. Os trabalhos são submetidos à 
apreciação da Comissão Editorial e encaminhados a dois avaliadores ad hocpara 
parecer (sistema de duplo cego ou Double Blind Review). A seleção leva em 
consideração a originalidade, a relevância e a qualidade metodológica e científica. 
Avalia-se também sua adequação às normas da ABNT.

MISSÃO
Publicar trabalhos científicos que contribuam para o avanço da pesquisa, 

especialmente sobre Conceitos fundamentais de ética, Transversalidade da ética 
e problemas interdisciplinares, História e filosofia da educação e Educação, lin-
guagem e tecnologia.
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Apresentação

Sandro de Castro Pitano
Maria Teresa Esteban

Valéria Oliveira de Vasconcelos 

A Educação Popular é uma práxis alicerçada no diálogo e na 
partilha solidária de saberes entre pessoas das mais diferentes 
vertentes teóricas e empíricas, cujas utopias se nutrem de sonhos 
possíveis, de projetos de transformação, de esperança, de Educação 
como prática da liberdade e de emancipação humana como 
necessidade ontológica. Somos muitas mulheres e homens que, 
no decorrer dos últimos 40 anos, viemos nos dedicando a estudar, 
pesquisar e produzir conhecimentos nessa área da Educação.

A proposição deste Dossiê Temático, portanto, emerge de nossa 
sincera intenção de celebrar os 40 anos do Grupo de Trabalho 
(GT) de Educação Popular da Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-graduação em Educação (ANPEd), um dos primeiros a serem 
estruturados pela entidade, sob a coordenação de Osmar Fávero e 
José Peixoto Filho. Esse GT representa um dos espaços acadêmicos 
mais relevantes no marco da Pós-Graduação nacional e segue tendo 
forte protagonismo de educadoras, educadores, pesquisadoras e 
pesquisadores comprometidas/os com a Educação Popular.

Reunindo doze artigos e duas entrevistas, o dossiê apresenta 
reflexões teóricas circunscritas em diferentes espaços geográficos do 
Brasil e da América Latina, fundadas na História, na memória, no 
diálogo e na radical luta contra toda forma de opressão, conforme 
caracterizamos, brevemente, na sequência.

O primeiro artigo, “Ação dialógica para formação crítica: 
pedagogias cidadãs e resistências democráticas ao eurocentrismo”, 
de autoria de Aristeu Mazuroski Jr. e Miguel Agustinho Calgaro, 
problematiza o pensamento ocidental eurocêntrico como o 
principal irradiador do conhecimento universal disseminado 
em escolas e espaços educacionais, considerando-o um projeto 
hegemônico em meio a um sistema capitalista predatório e 
excludente, contribuindo para a sua reprodução. 

O segundo artigo, “Um olhar histórico sobre a Educação Popular 
na América Latina”, traz algumas reflexões a partir de um estudo 



bibliográfico decorrente da leitura de Adriana Puiggrós em diálogo 
com outros autores, como Simón Rodríguez, José Martí, Elizardo 
Pérez, José Carlos Mariátegui e Paulo Freire. Telmo Adams, seu 
autor, busca compreender a caminhada da Educação Popular na 
América Latina, apontando a diversidade histórica de seus modos 
de ser.

Em “A práxis pedagógica de José Carlos Mariátegui nas 
Universidades Populares González Prada: fonte para a Educação 
Popular Latino-Americana”, Kildo Adevair dos Santos tece 
reflexões sobre a práxis pedagógica de José Carlos Mariátegui 
(1894-1930), considerado uma das fontes da Educação Popular 
latino-americana, principalmente por meio de suas ações educativas 
nas Universidades Populares González Prada. Segundo o autor do 
artigo, a práxis pedagógica de Mariátegui revelou a importância do 
seu projeto de Educação Popular integral com base na autonomia 
e na formação da identidade cultural ao dinamizar espaços de 
partilha e autoformação coletiva voltados para a classe trabalhadora 
no Peru. 

O quarto artigo, intitulado “A questão política da Educação 
Popular: o que pode um livro 40 anos depois?”, trata dessa 
importante publicação organizada por Carlos Rodrigues Brandão 
com a sua força epistêmica e política que permeia o campo da 
Educação Popular brasileira e latino-americana. Segundo a autora, 
Maria Tereza Goudard Tavares, o impacto e a reverberação ainda 
merecem ser discutidos e ampliados entre nós, especialmente 
devido aos desafios que são (re)atualizados na contemporaneidade. 

Kelma Fabiola Beltrão nos brinda com o artigo “Educação e 
atualidade brasileira: o concurso de Paulo Freire na Universidade 
do Recife”, em que são analisados aspectos do poder que permearam 
a perda da cátedra universitária de História e Filosofia da Educação 
em 1960, por Freire. O texto destaca uma tensão entre defensores 
da escola privada, em sua maioria confessional, e defensores da 
escola pública e laica, o que, provavelmente, teria influenciado no 
resultado do concurso. 

No sexto artigo, de autoria de João Colares da Mota Neto, 
intitulado “Educação Popular na Pan-Amazônia: silêncios e lutas, 
história atualidade”, temos a oportunidade de nos aproximar de 
experiências desenvolvidas na realidade amazônica apresentadas ao 



longo do escrito, que busca identificar e tematizar as especificidades 
da Educação Popular naquele contexto. Indaga, sobretudo, sobre os 
ensinamentos que emergem desses múltiplos processos educativos, 
em meio a culturas, territórios e lutas dos povos da Pan-Amazônia. 

“Processos educativos populares na/da alimentação: prática 
do saber e o saber da prática” é o sétimo artigo deste dossiê. Nele, 
Everton Luiz Simon, Cheron Zanini Moretti e Hosana Hoelz Ploia 
dissertam sobre os processos educativos que emergem na/da relação 
entre trabalho e alimentação. O texto é resultado de uma pesquisa 
de campo, cujos dados foram construídos por meio de narrativas 
com mulheres da região do Vale do Rio Pardo, no Rio Grande 
do Sul. Foram identificados três processos educativos, analisados 
em profundidade ao longo do texto: a relação entre comida e 
saberes; a produção e a manifestação de memórias partilhadas 
entre as mulheres; e o fortalecimento e a (re)existência de práticas 
alimentares.

Em “Narrativas de uma educadora popular: a luta e a resistência 
propositiva de mulheres em diálogo com a História da Educação 
Popular”, partindo de uma narrativa singular, Tiago Zanquêta 
de Souza e Gercina Santana Novais articulam experiências 
pessoais com marcos históricos da Educação Popular. Tematizam 
a historicidade da Educação Popular evidenciada nas lutas de 
mulheres e nos movimentos de resistência propositiva popular 
por elas empreendidos, buscando refletir sobre a continuidade 
dessas lutas e resistências que vem fortalecendo os pressupostos da 
Educação Popular ao longo da sua história.

No nono artigo, “Educação Popular como proposta política 
pedagógica para a Educação de Jovens e Adultos em Macapá-AP”, 
Elivaldo Serrão Custódio e Antonia de Moraes Guedes analisam 
a proposta político – pedagógica da Escola Estadual de Educação 
Popular Professor Paulo Freire (EEEPPPF), localizada na cidade de 
Macapá, estado do Amapá, no intuito de verificar em que medida 
a proposta implementada afina-se ou distancia-se do modelo 
educacional de Educação Popular. Destaca, em seus achados, o 
protagonismo de educadores e educadoras da escola, na busca 
pela materialização de uma Educação de qualidade a partir dos 
princípios freirianos.



O décimo artigo, “Educação Popular e Educação de Pessoas 
Jovens e Adultas entre tempos de enlaces e travessias”, aborda os 
entrelaçamentos entre o GT 06 – Educação Popular – e o GT 18 
– Educação de Pessoas Jovens e Adultas – da ANPEd. As autoras 
Márcia Soares Alvarenga e Maria Clarisse Vieira ancoram sua 
discussão na teoria crítica formulada por Walter Benjamin a partir 
de análise bibliográfica e documental, abordando os 40 anos da 
criação do GT 06 e a definição de um campo de pesquisas sobre 
Educação de Jovens e Adultos, por meio do GT 18, cujas histórias 
estão abertas a escritas rebeldes. 

O décimo primeiro artigo, “Vigotski e Freire: tecendo caminhos 
para uma educação inclusiva e emancipatória de pessoas com 
deficiência”, de autoria de Zélia Medeiros Silveira e Janine Moreira, 
traz importantes aproximações entre a Educação Popular e a 
Educação Inclusiva, estabelecendo diálogos entre Paulo Freire 
e Lev Vigotski. As autoras destacam que os legados de ambos 
“podem nos ajudar a construir uma educação mais inclusiva de fato, 
sobretudo pela sua aposta no ser humano como ser potente, e na sua 
capacidade de superação, apesar das condições adversas conferidas 
pela deficiência no meio social”.

“Educação Popular e o campo das drogas: enfoques da 
Literatura” é o décimo segundo artigo deste dossiê. Nele, Ione 
Gomes Silva e Pedro José Santos Carneiro Cruz discorrem sobre 
como a temática das drogas lícitas e ilícitas vem sendo abordada 
na literatura do campo da Educação Popular. Apontam para dois 
aspectos importantes: o primeiro considera que o fenômeno das 
drogas é compreendido a partir de uma perspectiva crítica, ao 
buscar problematizar as contradições que fazem parte do modo 
como essa temática vem sendo abordada na sociedade; o o segundo, 
que a escolha pela Educação Popular como orientadora das ações 
de educação sobre drogas tem a ver com o entendimento de que 
essa concepção educativa representa uma alternativa contrária às 
abordagens hegemônicas, essencialmente repressoras.

Por fim, trazemos duas entrevistas com dois professores-
pesquisadores que são referências para o campo da Educação 
Popular e da Educação de Jovens e Adultos: Osmar Fávero e José 
Peixoto Filho. 



Ressaltamos que a organização deste Dossiê representou um 
prazeroso desafio no sentido de colocar em diálogo autores e autoras 
tendo como foco a vigência e a atualidade da Educação Popular. Os 
diversos artigos desvelam a amplitude de interlocuções possíveis 
e a potência presente no fazer dessa práxis educativa. Esperamos 
que os escritos contidos nesta publicação sigam provocando 
novas discussões e debates bem como ensejando outras utopias e 
esperanças de um mundo mais justo e prenhe de amor, justiça e 
solidariedade.


